Capítulo 58. Como puniu a si mesmo, comendo na escudela com um leproso, porque o fizera passar vergonha. 

1 Voltando à igreja de Santa Maria da Porciúncula, o bem-aventurado Francisco encontrou Frei Tiago o Simples, em companhia de um leproso bastante ulcerado. 2 São Francisco havia-lhe recomendado aquele leproso e todos os outros, porque era como um médico de​les e, de bom grado, tocava, limpava e curava suas feridas, 3 pois nesse tempo os frades moravam nos leprosários.
4 Em tom de repreensão, disse o bem-aventurado Francisco a Frei Ti​ago: “Não deverias levar assim os irmãos cristãos, porque não é conveniente para ti nem para eles”. 5 Pois, embora quisesse que os servisse, não queria que levasse para fora do hospital aqueles que estavam muito chagados, porque as pessoas costumavam ter muita repugnância deles, 6 e Frei Tiago era tão simples que ia com eles do hospital até a igreja de Santa Maria, como se fosse com os frades. 7 O bem-aventurado Francisco chamava os leprosos de irmãos cristãos.
8 Tendo dito isso, o bem-aventurado Francisco logo se repreendeu, pensando que o leproso tivesse ficado envergonhado por causa da repreensão que fizera a Frei Tiago. 9 Por isso, querendo satisfazer a Deus e ao leproso, disse sua culpa a Frei Pedro Cattani que era, então, o ministro geral. 10 E disse: “Quero que confirmes a peni​tência que resolvi fazer por esta falta e que de modo algum me contradigas”. Ele respondeu: “Irmão, faze como te agradar”. 11 Pois Frei Pedro tinha tanta veneração e respeito por ele que não ousava contradizê-lo, embora muitas vezes ficasse aflito.
12 Então, São Francisco disse: “Esta seja a minha penitência: que eu coma numa escudela junto com o irmão cristão”. 13 Assim, quando o bem-aventurado Francisco se sentou à mesa com o leproso e os outros frades, foi colocada uma escudela entre São Francisco e o leproso. 14 O leproso estava totalmente ulcerado, repugnante e, até, disso,  tinha os dedos, com os quais tirava os bocados da escude​la, contraídos e ensangüentados, de forma que quando os punha na escudela, o sangue e o pus dos dedos escorriam nela. 15 Vendo isso, Frei Pedro e os outros frades ficaram muito tristes, mas nada ousavam dizer, por temor e respeito para com o santo pai.
16 Quem escreveu viu estas coisas e dá testemunho delas (cf. Jo 19,35,21,24).

